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ABSTRACT 

A review of the genusDiscocephalaLaporte (Heteroptera, Penta-
tomidae, Discocephalinae) 

The neotropical genus Discocephala Laporte, 1832 is redes-
cribed and related to allied genera. The type species D. mor-
moreo Laporte, 1832 and O. deplanata Waiker, 1867 are redescri-
bed and figured. D. luteicornis Waiker, 1867 is transfered to Is-
chnopelta Stal, 1868. A new species from northeastern Brazil is 
described. The study of the genitalia for both saxes, whenava-
ilable, is included. KEYWORDS: Discocephala; redescriptions and 
illustrations; new species; Discocephalinae. 

RESUMO 

Discocephola Laporte, 1832 é redescrito e relacionado aos gé-
neros afins. O. marmorea Laporte, 1832, espécie-tipo e D. duplo-
nula Waiker, 1867 são redescritas e ilustradas.D. luteicornisWal-
ker, 1867 é transferida para o gênero Ischnopelta Stal, 1868 e uma 
nova espécie, do nordeste do Brasil é descrita. Oestudodaqe-
nitália de ambos os sexos, quando disponível, foi aqui inclui-
do. PALAVRAS-CHAVE: Discocephala; redescrições e ilustrações; no-
va espécie; Discocephalinae. 

INTRODUÇÃO 

O género Discocephala foi descrito por LAPORTE (1832) para 
O. mormoreo, também de sua autoria, procedente do Brasil. 
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BURMEISTER 1235) t ransfu () 
coris. 

SPINOLA (1837) desconhecendo ou não concordando com RIJO-
MEISTER (1835) manteve Discocephala como género vá1do,Je-
crevendo-o, bem como a espécie-tipo. 

ANYOT & SERVILLE (1843) redescreverais Discaceplia!u. suo es-
pécie-tipo, e ampliaram o gênero com a transferência de Cydnus 
umbracufatus Fabricius, 1803 do gênero Sc,ocaris para D,scoccpha/a. 

HERRICH-SCHAEFFER (1844) redescreveu Discocephala, O. mar-

rnoreae uma nova espécie O. humilis, procedente da Colômbia. 

FIEBER (1851) redescreveu o gênero propondo dois grupos 
de espécies quanto é forma da cabeça edopronoto; noqrupo"B", 
caracterizado por ter a cabeça mais larga do que longa e os ãn-
gulos umerais pouco desenvolvidos, incluiu D. marmoreo, além de 
outras espécies. 

DALLAS (1851) incluiu Discocepho/a com mais 8 gêneros, na 
família Sciocoridae, diagnosticando-o. 

STAL (1860) no tratamento do gênero Disceccpha/a incluiu L). 
marmorea e descreveu 3 novas espécies. 

WALKER (1867) descreveu dez novas espécies deDiscocepha/a, 
entre estas O. deplanata e D. luteicornis, ambas da região amazôni-
ca. 

STAL (1867) incluiu Viscocephalo cm sua chave de gêneros, 
aproximando-o de Phoeocia Stal, 1862. 

STAL (1868) desmembrou Piscocephnlu em três subgêneros e trans-
feriu Plotycorenus Fieber, 1861 para este grupo, com base nas es-
pécies que ele então conhecia, mantendo apenas O. murmorea no 
subg&nero tipo. 

STAL (1872) ampliou o estudo do gênero, porém mantevemo-
notípico o subgénero Discocepha!a; as espécies de WALKER (1867) 
não foram consideradas neste artigo, bem como não haviam sido 
em STAL (1868) 

LETHIERRY & SEVERIN (1893) catalogaram 24 espécies para o 
gênero Discocephala, sem distribuí-las nos subgêneros propostos 
por STAL (1868), tendo incluido em sua listagem O. marmoreu. O. 

deplanata e D. /uteicornis. 

KIRKALDY (1909) elevou a gênero os subgêneros propostos 
por STAL (1868) e relacionou para o gênero Discocepha!a as espé-
cies O. marmoreo (esta tendo como sinônimo juniorfl. deplonalo var 
B Waiker, 1867) e D. dep/anato; considerou oito espécies em "po-
sição duvidosa", entre estas O. luteicornis. Destas últimas, setC 
foram tratadas por RUCKES (1966) que transferiu-as para outros 
géneros ou sinonimizou-as a outras espécies, permanecendo em 
posição duvidosa apenas O. luteicornis. 
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BECEER (1977) reconheceu, entre os discocefalineos um gru-
po de 14 géneros que inclue Discocephala, tendo como carater mais 
óbvio a largura da cabeça entre os olhos maior que o compri-
mento mediano. Esta caracteristica levou ROLSTON (1990) a de-
nominá-los' broadheaded discocephalines', tendo apresentado 
uma chave para estes gêneros, aos quais adicionou Placidocorís Ru-
ckes, e sinonimizou Beraaldus Distant 1889, a Phoeacia. ROLSTON 
(1990) no breve tratamento que deu a Discocepha/o, lista como es-
pécies D. marmoreo, O. depianata e D. luteicornis. 

Neste trabalho são redescritos o género e as espécies D. 

marmorea e O. deplanata; o exame do material tipo de D. /uteicornis 

revelou pertencer ao gënero Ischnopelta Stal, 1868 cuja revisão 
encontra-se em andamento; uma nova espécie O. carvalhoi, proce-
dente do nordeste brasileiro é aqui descrita. 

As medidas estão expressas em milímetros e correspondem à 
média e amplitude de 10 exemplares para D. nlarmorea. 2 exempla-
res para a espécie nova e o holótipo de D. deplanata. 

A genitália foi tratada com KOlI 10% à quente, diafaziza-
da em fenol e corada em Vermelho Congo. Seguiu-se DUPUIS (1970) 
na nomenclatura das peças da genitália. 

As siglas das coleções estudadas são: DZPR - Departamen-
to de Zoologia, UniversIdade Federal do Paraná, Curitiba PR, 
DZRS - Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre RS, IOC - Fundação Instituto Os-
waido Cruz. Rio de Janeiro RJ, MCN - Museu de Ciências Natu-
rais, Fundação Zoobotãnica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre 
RS, MN - Museu Nacional, Rio de Janeiro RJ, MZSP - Museu de Zo-
ologia, Universidade de São Paulo, São Paulo SP, NHM - The Na-
tional History Museum, Londres, Inglaterra, NMNH - The Natio-
nal Museum of Natural History, Washington D. C., Estados Uni-
dos. Ainda, examinamos exemplares de antigas coleções, tais como: 
a Coleção da Escola Nacional de Agronomia (ENA) do Serviço de 
Defesa Sanitária Vegetal (DSV) e do Instituto de Pesquisa e Ex-
perimentação Agropecuária do Centro-Sul (IPEACS) , situadas no 
Rio de Janeiro, que hoje estão desativadas; e, ainda, a cole-
ção Costa Lima (CCL) que hoje encontra-se depositada na Fun-
dação Instituto Oswaldo Cruz. 

Discocepha]a [aporte, 1832 

[)iscocephala Laporte, 1832; 55,57; Spinola, 1837; 278; 	Amyot & 
Servilie, 1843: 122; Herrich-Schfetfcr, 1844: 38-39; Fieber, 
1851: 452-453: Dallas, 1851; 131,146; Stal, 1867: 499; Stal, 
1868: 17-18; Stal, 1872: 5-6; Lethierry & Severin, 1893: 83-84; 
Kirkalr]y, 1909: 214; Roiston, 1990: 15,24. 

Sciocoris, Burmeister, 1835: 372. 

Espécie-tipo; Discocephala rnarrnorea Laporte, 1832, por rnonotlpla. 

Diagnose: Pronoto subretangular, margem anterior tão larga quan-
to a cabeça na base, incluindo os olhos. Margens externas das 
jugas uniformemente convexas, não sinuadas diante dos olhos. 
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Terceiro artículo antenal maior que o 20. Escutelo alcançando 
o 60 segmento do conexivo, não atingindo o ápice do abdome; lo-
bo pósfrenal pouco mais estreito e pouco mais longo que o lobo 
paraf renal. 

Forma ovalada, alongada, de tamanho médio a grande, mo-
deradamente convexos dorsalmente, achatados ventralmente. Co-
bertos por fina e densa pontuação na superfície dorsal; super-
fície ventral com pontuações maiores, menos concentradas, além 
de manchas. 

Cabeça plana, moderadamente declivente, com margem ante-
rior de contorno temi-circular, não sinuada diante dos olhos; 
base da cabeça, incluindo os olhos, tão larga quanto a margem 
anterior do pronoto; olhos subproeminentes, dispostos diago-
nalmente. Comprimento da cabeça menor queo comprimento do pro-
noto; largura da cabeça ao nível dos olhos com 2 vezes e 1/4 
de seu comprimento. Bõculas pouco desenvolvidas, amplamentedi-
vergentes em direção posterior. Antenas com 5 articulns, 39 ar-
ticulo maior que o 29. Rostro alcançando as coxas posteriores; 
segmento 1 atingindo as prócoxas (exceto em 1). deploriato) seg-
mento II levemente arqueado, maior que oIIIeIV reunidos, seg-
mento IV com cerca de 2/3 do comprimento do III. 

Pronoto subretanqular; ângulos ântero-laterais projeta-
dos ou não em minúsculo dente; margens ântero-laterais estrei-
tamente carenadas; margem anterior muito rasamentecõncovame-
dianamente, subcalosa ou não, atrás dela um raso sulco trans-
versal; margens póstero-laterais muito fracamente sinuadas e 
margem posterior sub-retilínea; 1/3 anterior do pronoto sepa-
rado dos 2/3 posteriores por um raso sulco transversal (incons-
picuo em D. deplanata) úmeros moderamente túmidos. 

Escutelo relativamente longo, porém não alcarçandooápi-
ce do abdome, quase uniformemente convexo; freno quase atin-
gindo o meio do escutelo; ápice arredondado ou triangular. 

Hemiálitros: ârtgulos póstero-laterais do cório atingindo 
ou pouco ultrapassando a margem posterior do 60 segmento, ar-
rcdondados ou subtruncados (variação intra-específica) ; mem-
brana com 5 a 6 nervuras longitudinais, alcançando ou pouco ul-
trapassando o ápice do abdome (variação intra -específica); su-
tura da membrana moderadamente amuada ou retilinea, aparente-
mente variável intra-especificamente. 

Conex iva modo ratoente exposta; ângulos póstero-- laterais su-
bagudos, retilíneos; no 79 segmento os esternitos, são trun-
cados, (em O. deplanata além dos esternitos, os tergitos apre-
sentam-se truncadon) 

Mesosterno moderadamente túmido, de cada lado, destituí-
do de carena mediana; xifo bem desenvolvido, com margens ele-
vadas. Metasterno plano, hexagonal ou sub-pentagonal (a margem 
posterior em O. deplanata é muito estreita); margem posterior 
mais estreita que a anterior; margens póstero- laterais, em tor-
no das metacoxas, nitidamente côncavas e elevadas. 
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Mesocoxas e metacoxas mutuamente equidistantes. Peritre-
ma ostiolar espatulado; ostíolo odorífero situado pouco além do 
primeiro 1/3 da largura da metapleura, amplo, de contorno elip-
soidal, continuado por um sulco raso até o ápice do peritrema, 
que atinge o segundo 1/3 da largura da metapleura. Área eva-
poratória rnetapleural ampla, ausente em estreitas faixas, uma 
posterior e outra lãtero-externa na metapleura; área evapora-
tória mesopleural ocupando cerca da metade posterior do pleu-
rito, junto às mesocoxas e ampliando-se progressvamente em di-
reção às margens laterais. 

Pernas curtas; fêmures subclavados; tíbias 	dorsalmente 
aplainadas, com margens laterais levemente elevadas, as do par 
anterior um pouco dilatadas. 

Abdome inconspicuamente sulcado longitudinalmente; mar-
qem hasal do 79 esternito no macho, projetado em direçao an-
terior, atingindo uma linha imaginária transversal que passa 
pelo meio do segmento V do conexivo, determinando um compri-
mento mediano quase igual a 2 vezes o comprimento nas margens. 

Genitãlia: Aparelho articular amplo, no conjunto mais largo 
que a Pha//otheca quando observado em vista dorsal e ventral. Co-
netivos dorsais curtos; Processus cap'toti muito desenvolvidos. Pha(-
/otheco abrindo-se no lado dorsal.Laterotergitos 8 no conjunto for-
mando linha quase reta ou apenas suavemente curva junto ao seg-
mento VII. Laterotergitos 9 não ultrapassando a margem poste-
rior dos laterotergitos 8. Gonocoxitos 8 deixando a descober-
tc, ou não, o ápice dos gonocoxitos 9. 

Distribuição: Brasil (Região Aidazõnica, NordesteeSudes-
te) 

Discussão: Conforme discutido por BECKER )1977)Colpocarena 
Stal, 1868 e Discocepholo são gêneros próximos. O presente estu-
do da genitália em Discocepha/o permite confirmar aquela propos-
ta. Dentre o grupo de 14 gêneros a que pertencem, um estudo da 
genitália com detalhamento comparável ao presente & encontra-
do somente para Co/pocarena (BECKER, 1977) e Lineostelhus Ruckes, 
1966 )HILDEBRAND & BECKER, 1982) . Uma expansão da comparação 
de Discocephala com os demais gêneros deverá ser feita após a con-
clusão de trabalho em andamento, (do primeiro autor) , sobre a 
qenitália de ambos os sexos naqueles gêneros. Em Discoccpha/o e 
Colpocarenao pigôforo é relativamente simples. O proctiger é em 
placa ou escudo encobrindo grande parte dos parámeros que são 
em haste estreita e se encontram atrás do proctiqer. O phallus se-
gue o mesmo padrão nos dois gêneros: as placas basais são vo-
lumosas, os processus capitati são muito desenvolvidos, a phallothe-
co é globosa e sua abertura distal está no lado dorsal.Nage-
nitália da fêmea, aproximam-se especia'mente nas vias genitais 
ectodérmicas: oductus receptoculi apresenta caracteristicas pe-
culiares nos dois gêneros tais como diâmetro extremamente fi-
no, dilatação abrupta junto à crista anular anterior e forma-
ção de estrutura em funil na extremidade anterior da área ve-
sicular. Ainda, a copsula seminalis apresenta três grandes proje-
ções, de tamanho distinto e o espessamento da íntima vaginal 
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é uma estrutura em dedo de luva. Discocepha/u difere de Colpocoreno 
por ter os laterotergitos 8 individualizados e os gonocoxitos 
e gonapõfises do nono segmento identificáveis. 

Discoccphala marmorea Lapor te, 1832 
(Fiqs. 1, 2, 5-10, 13) 

Discocephala marmorca Laporte, 1832: 57; Spinola, 1837: 278-279; 
Amyot & Servilie, 1843: 123; Herrich- Schâeffer, 1844: 40, f. 
717; Fieber, 1851.: 455-456; Dalias, 1851: 146; Stal, 1860: 14; 
Walker, 1867: 183; Stal, 1868: 17; 1872: 5; Distant, 1887:59; 
Lethierry & Severin, 1893: 84; Kirkaldy, 1909: 215. 

Tipo: não localizado. 
Localidade Tipo: Brasil 

Macho. Medidas: Comprimento total 10,16(9,1--11,23); largura ah 
dominal ao nível do 40 segmento 5,74(5,33-6,15); comprimento 
da cabeça 1,3(1,14-1,47); largura da cabeça ao nve1 dos olhoe 
4,38(4,01-4,75); distância interocular3,4(3,11-3,6q); distân-
cia interocelar 1,14(0,98-1,31); distância olbo-ocelo 1,06(0, 
98-1,14); comprimento dos artículos antenais 1 0,53(0,49.-0,57) 
110,85(0,73-0,98), III 1,22(1,14-1,31),IV1,27(1,231,31), v 
1,31(1,23-1,39); largura anterior do pronoto 4,3(3,85-4,75); 
largura umeral 5,4(4,83-5,98); comprimento do pronoto 2,29(2, 
05-2,54); comprimento do escutelo 4,71(4,26-5,16); largura do 
escutelo na base 3,52(3,11-3,93); largura pós-frenal 2,13(1,8 
-2,46; comprimento pós-frenal 2,04(1,88-2,21). 

Major que as demais espécies. Cabeça coberta por pontua-
ções ferrugineas, irregularmente distribuídas porém formando 
uma fileira que acompanha a margem interna das jugos e se con-
tinua em direção á base da cabeça; ocelos circundados por pon-
tuações escuras e externamente a eles uma área circular desti-
tuída de pontuações. Distância entre os ocelos maior ou igual 
a distância entre ocelo ao olho. Antenas com o 10 artículo ge-
ralmente encoberto pela cabeça; quarto artículo menor, igual 
ou maior que o terceiro, este sempre maior que o 20; coloração 
dos artículos antenais predominantemente ferruginsa, com as ar-
riculações claras; 50 artículo com 1/3 basal claro. 

Pronoto com comprimento quase igual a uma vez e meia o com-
primento da cabeça. Ângulos ântero-latrais projetados em mi-
núsculo dente, margens ântero-laterais desde retilíneas até muito 
levemente cõncavas. Pontuações ferrugíneas mais escuras sobre 
os 2/3  posteriores do pronoto, sugerindo bandas longitudinais 
divergentes. 

Escutelo alcançando uma linha imaginária transversal que 
passa pelo meio da margem interna do 60 segmento do conexivo; 
nas margens laterais, junto ao ápice do treno, um agrupamento 
de pontuações ferruqíneas mais escuras. Em alguns exemplares, 
também estão presentes agrupamentos de pontuações mais escuras 
junto a margem basal do escutelo, em número de 4; ângulos ba-
sais subcalosos e destituídos de pontuações. 
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Herniélitros com uma linha de pontuações externa à veia ra-
dial; demais pontuações também formando agrupamentos, mais ou 
menos circulares, notados principalmente no exocório, irregu-
larmente distribuídos. No ápice da veia radial uma pequena área 
circular destituída de pontuações. 

Pontuações do conexivo mais escuras e concentradas em faixas 
transversais, junto ãs margens arterior e posterior de cada seg-
mento. 

Ápice dos fõmures, tibias e tarsos com manchas ferrugi-
neas arredondadas. 

Superfície ventral do abdome quase inteiramente coberta 
por pontuações ferrugíneas, pouco maiores que as da superfície 
dorsal. Em alguns exemplares, uma faixa mediana, do 30 ao 69 
segmento, destituida de pontuações. 

Genitália. Pigóforo quadrangular )Figs. 5 e 6) . Proctiger 
(X segmento) em escudo quase cordiforme; XI segmento abrindo 
distalmente. Bordo dorsal do pigóforo recortado em amplo 'U" 
aberto, com uma pequena projeção de cada lado da base doproc-
ligar. Taça genital ampla, profundamente escavada sobre o bor-
do dorsal. Parémeros longos, constituidos de uma haste simples, 
alongada, terço distal pouco mais ampliado e provido de cara-
nas na superfície ventral; em posição de repouso somente 1/5  
distal visível atrás do proctiger, ângulos posteriores internos 
contíguos (Figs. 5, X, BD, Par) . Bordo ventral do pigóforo pro-
fundamente deprimido na porção mediana, rasoltando uma área côn-
cava cuja margem posterior encosta nos parãmeros. Ao lado da 
região cõncava, o bordo ventral forma 1+1 processos em dedo des 
tacado somente na extremidade, esta voltada para o lado exter-
no (Fig. 6, BV, PrBV). Entre a saliência e o ângulo posterior 
do pigóforo, um recorte em 'V". Cardas fulvas presentes emden-
sa fileira acompanhando os terços laterais do bordo dorsal do 
pigóforo, sobre o bordo ventral, especialmente nos processos, 
e sobre o proctiger (Figs. 5 e 6) 

Phollus: Placas basais do aparelho articular mais largas 
que aphallotheco ( Figs. 7 e 8, PIB; 	conetivos dorsais curtís- 
simos, processus capitati muito desenvolvidos (Figs. 7 e 8, CD, 
PC) . Phollotheca ovóide, com eixo longitudinal quase perpendicu-
lar ao eixo longitudinal do aparelho articular, afilando-se em 
direção dorsal onde está sua abertura distal; phallotheca com um 
par de processos protuberantes no ponto de articulação com as 
placas basais (Figs. 7 e 9, Ph, PrPh) e um estreito sulco que 
parte da abertura basal, no lado direito, e continua em dire-
çáo à abertura distal, sobre o lado esquerdo, afilando-se pro-
gressivamente. Vésica em grosso tubo esclerotizado, curvado em 
direção dorsal. 

Conjonctiva em manga, envolvendo os 2/3 basais da vésica, 
formando um lábio livre de bordo amuado após a curvatura des-
ta última (Figs. 7, 8 e 9, Cj, GS, V) 
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Fômea. Medidas: Comprimento total 10,65(100811,23); lar-
gura abdominal ao nível do 40 segmento 6,27(5,98-6,6); com-
primento da cabeça 1,43(1,23-1,64); largura da cabeça ao nível 
dos olhos 4,83(4,51-5,16); distância interocular 3,73(3,36-4, 
1); distância interocelar 1,22(1,06-1,39); distância olho-oce-
lo 1,06(0,98-1,14); comprimento dos artículos antenais 10,57, 
110,98(0,9-1,06), III 1,3(1,14-1,47), IV 1,31(1,23-1,39), V 
1,43(1,39-1,47); largura anterior do pronoto 4,67(4,26-5,08); 
largura umeral 6,02(5,57-6,47); comprimento dopronoto2,49(2, 
37-2,62); comprimento do ecutelo 5,37(5,0-5,74);largura does-
cutelo na base 4,01(3,69-4,34); largura pós-frenal 2,49(2,29-
2,7); comprimento pós-frenal 2,25(1,96-2,54). 

Genitália. Bordos suturais dos gonocoxitos 8 divergentes, 
contínuos pelo menos no 1/3 basal e bordos laterais externos 
convergentes, resultando cada um deles numa placa de contorno 
triangular com ápice arredondado. Os gonocoxitos 8 	encobrem 
mais da metade basal dos laterotergitos 9 e deixam a descober-
to a área espessada dos gonocoxitos 9 bem como o ápice das go-
napôfises 8 ((rianqulum) . Laterotergitos 9 não atingem a margem 
posterior da banda que une os laterotergitos 8 (Fig. 10, G8, Gc8, 
Gc9, La8, La9) . Gonocoxitos 9 com um par de protuberâncias em 
abas espessadas em semicirculo que avançam sobre o X segmento 
e continuando-se em braços estreitos e diverc'erites (Fig. .1.3, Gc9) 
Vias genitais ectodármicas? espessamento da intime vaginal que 
envolve a extremidade anterior do ductus receptoculi em dedo de 
luva duas vezes mais longo do que largo; na sua base um espes-
sarnento adicional da íntima vaginal cai forma de armação de ócu-
los, cujas lentes' correspondem às Chitinelfipsen (Fig. 13, ETV1, 
EIV2, Ch) . Duclus receptaculi na região posterior à área vesicu-
lar fortemente dilatado no l/Sdistal, atingindo diàrnetro igual 
ou maior que a pars intermedialis, Os 4/5 restantes de diâmetro no-
tavelmente fino, assim como no trecho que {orma a parede mais 
interna da região vesicular e, entre esta e oorificium ,eceptu-
culi. Parede externa da área vesicular formando proximalmente 
um funil mais esclerotizado que as demais regiães. Arcas do duc-
tus anterior e posterior à área vesicular de comprimento apre-
ximadamente igual (Fig. 13, DR, P1, OR). Pars intcr,nediu/h.estrei-
tada em pescoço junto à crista anular anterior. Capsula seüihio 
lis com trâs projeçàes, uma delas voltada para fora, recurva, 
as outras duas voltadas para apars interrnedialis ( Fig. 13, P1, CAA, 
CS). 

Material. BRASIL: 1 fãmea, s/ dados, Discoccphalo marmorea (ex-CCL, 
IOC). Minas Gerais: Caraça, 1 fõmea, 23-26.XI.1960, U.R. Martins 
(MZSP); Viçosa, 1 macho, 1944, Carvalho (MCN no 1680). Rio de 

Janeiro: Niterói, 1 macho, G. de Entom. Esc. Sup. Agron. 6393 
(DZRS) ; 1 macho, Inst. Oswaldo Cruz 984 Discocephala marmoreo Lap. 
(ex-CCL, IOC) ;S. Salvador, Rio de Janeiro, 1 macho, 10.X.1940, 
M.V.Curvo(ex-ENA, DZRS);Tijuca, Rio de Janeiro, 13.IV.1943, R. 
Fraga (ex-ENA, DZRS) ; Tijuca, Rio de Janeiro, 1 fàmea, IV.1943, 
E.Santos (ex-ENA, DZRS) ; Flamengo, Rio de Janeiro, 1 macho, 20. 
111.1944, Oiticica(ex-ENA, DZRS); Ladeira do Ascurra, Rio de 
Janeiro, 1 fãmea, l5.VIII.1940,V. Picorelli (ex-ENA, DZRS); Pal-
meiras, Rio de Janeiro, l macho, 7-11.VI.1940, Lopes (IOC); Man-
guinhos, Rio de Janeiro, 1 macho, VIII.1961, J. Juberg(IOC); 
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Guaratiba, Rio de Janeiro, 1 macho e 1 fêmea, 19.111.1934, A-
ristóteles Silva(ex-DSV 3956, DZRS); A. Ferreas, Rio de Janei-
ro, 1 fêmea, 25.X.1935, Aristôteles Silva(ex-ENA, DZRS); Cor-
covado, Rio de Janeiro, 1 fêmea, 15.IX.1961, J.S.Moure Alva-
renga e Seabra(UFPR); Corcovado, Rio de Janeiro, 1 macho, II. 
1961, Alvarenga(UFPR) Corcovado, Rio de Janeiro, 4 fêmeas, 25. 
XI.1952, Zajciv, Discocephola marmorea Lap. det. H. Huckes 1961 
(MN); Botafogo, Rio de Janeiro, 1 macho, IX.1962, M. Alvaren-
ga (IJFPR); Horto Florestal, Rio de Janeiro, 1 fêmea, 28.111. 
1932, Aristoteles Silva(ex-DSV, MN); Rio de Janeiro, 1 fêmea, 
VIII.1943, Wygodzinsky (ex-IPEACS, DZRS); Rio de Janeiro, 1 fê-
mea, 2.11.1947, P. Wygodzinsky (NMNH); Rio de Janeiro, 1 fêmea, 
XII,1931,11.S.L.(ex-CCL, IOC); Rio de Janeiro, 1 macho, O. Men-
des(ex-IPEACS, DZRS); Jussaral, Angra dos Reis, 1 fêmea, XII. 
1924, Travassos & Oiticica FQ, J. Lins(ex-CCL, IOC) . Soa Paulo: 
Guaianazes, Sêo Paulo, 1 macho, 11.1950, M. Carrera(MCN nO 1682). 
Pororo: Olaria, Ponto Grossa, 1 fêmea, 17.I.1946,G. Chuva(IJFPR). 

Discocephala depalonata Walker, 1867 
(Figa. 3 e 11) 

Discoceplio/o deplonota Walker, 1067: 185; Lethierry & Severin, 1893: 
84; Kirkaldy, 1909: 214. 

Tipo: Holõtipo fêmea (depositado noThe Natural History Museuin, 
Londres; examinado) 

Localidade tipo: "Tapayos" (Tapajôs, Amazonas, Brasil) 

. 	 Férnea. Medidae; Comprimento total 8,2; largura abdominal ao ní- 
vel do 40 segmento 4,67; comprimento da cabeça 1,06; largura da 
cabeça ao nível dos olhos 3,77; distância interocular 2,7; dis-
tância interocelar 0,9; distância olho-ocelo 0,73; comprimen-
to dos artículos antenais 1 0,49 (os demais faltam); largura 
anterior do pronoto 3,69; largura umeral 4,83; comprimento do 
pronoto 1,8; comprimento do escutelo 4,59; largura do escutelo 
na base 3,28; largura pós-frenal 2,13; comprimento pós-frenal 
2,37. Esta espécie é a menor do gênero, distinguindo-se dasde-
mais pela forma da cabeça edo pronoto. Além dos caracteres apon-
tados por NALMER (1867) destaca-se o que segue. 

Margem anterior da cabeça, desde os olhos, de 	contorno 
semi-elíptico (Fig.3). Distribuição das pontuações segueopa-
drão das outras espécies; por sua cor lútea, as margens ante-
rior e posterior da cabeça, que são escurecidas nas três espé-
cies, ficam bem destacadas nesta. 

Pronoto com margem anterior subcalosa, lútea, e imediata-
mente atrás uma linha de pontuações ferrugíneas dispostas num 
raso sulco transversal que ocupa o 1 /3  médio do pronoto. Ângu-
los ântero-laterais destituidos de minúsculo dente; margensân-
tero-laterais retilínees. Demais pontuações ferrugineas do pro-
noto dispostas em linhas transversain interrompidas, de aspec-
to vermicular, sugerindo sobre os ámeros uma vaga rugosidade. 
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Escutelo pouco mais longo do que nas demais espécies, atin-
gindo uma linha imaginária transversal que passa quase junto 
aos ângulos póstero-laterais do 60 segmento do conexivo. Disco 
do escutelo com pontuações ferrugíneas dispostas como no pro-
noto, porém maiores; restante do escutelo com uma densa pon-
tuação irregularmente distribuida não formando agrupamentos de 
pontuações mais escuras junto ao ápice do freno. 

Hemiélitro com linha de pontuações ferrugíneas ao longo 
da veia radial alcançando a sutura da membrana. 

Pontuações do conexivo e pernas como nas demais 
espécies. 

Ângulos póstero-laterais do 70 segmento do conexivo trun 
cados, terminando em minúsculo espinho de orientsçao posterior. 

Superfície ventral do abdome quase inteiramente coberta 
por pontuações, exceto numa estreita faixa mediana, do 30 ao 
50 segmento. 

Genitália. Bordos suturais do gonocoxitos 8 carenados, 
justapostos e paralelos em toda sua extensâo: margem 	poste- 
rior moderadadamente escavada de cada lado dos ângulos sutU-
rais; ângulos pôstero-laterais projetados em lobos que enco-
brem os ângulos externos dos laterotergitos 9 e se estendem 
sobre os laterotergitos 8. Ápice dos laterotergitos 9 
atingindo a margem posterior da banda que une os lateroter-
gitos 8 (Fiq. 11) . Vias genitais ectodérmicas não examina-
das. 
Material. Holétipo fêmea, com as seguintes etiquetas: (a) Syn-
type (b) BRIT. MTJS. TYPE NO BEM 659 (c) Discocephala deplunala(d) 
54 18/Tapajos (e) Type (NHM) 

Discocephala carvalhal, sp. n. 
(Figs. 4 e 12) 

Fêmea. Medidas: Comprimento total 9,38(9,02-9,75); largura ab-
dominal ao n.vel do 40 segmento 5,73(5,57-5,9); comprimento da 
cabeça 1,55; largura da cabeça ao nível dos olhos 4,26(4,18-4, 
34); distânca interocular 3,27(3,19-3,36); distância intero-
celar 1,02(0,98-1,06); distância olho-ocel.o 0,9; comprimento 
dos artículos antenais 1 0,49, II 0,77(0,73-0,82), 111 1,23, IV 
1,14, V falta; Iârgura anteriordopronoto4,26(4,18-4,34);lar-
gura umeral 5,16(5,08-5,24); comprimento do pr000to 2,05; com-
primento do escutelo 4,67(4,42-4,92); largura do escutelo na 
base 3,64(3,6-3,69); largura pós-frenal 2,04(1,96-2,13); com-
primento pós-frenal 2,17(2,05-2,29). 

Muito semelhante a O. niarrnorea porém menor. Pontuações ferru-
gíneas da cabeça distribuídas como em O. marrnorea. Primeiro ar-
tículo antenal totalmente enccberto pela cabeça; 30 artículo 
maior que o 20, estes de coloração ocre com pontuações ferru-
gíneas, 40 artículo totalmente ferrugineo. 

Pronoto com comprimento igual a uma vez e 1/4 do compri-
mento da cabeça (Fig. 4); ângulos ântero-laterais projetados 
em minúsculo dente; margens ântero-laterais retilíneas. Pon-
tuações ferrugíneas com tonalidade uniforme, distribuidas em 
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linhas transversais interrompidas, porém não sugerindo as ban-
das longitudinais que ocorrem em D. marmoreo, nem de aspecto ver-
micular como emD. deplanato. 

Comprimento do escutelo e as pontuações do escutelo, dos 
hemiálitros, do conexivo e das pernas como emD. mormoreo. 

Superficie ventral do abdome com pontuações ferrugineas 
apenas nos terços laterais, disco do abdome liso, brilhante. 
Genitália. Bordos suturais dos gonocoxitos 8 justapostos e pa-
ralelos em quase toda a sua extensão; margem posterior conve-
xa, mal encobrindo a base dos lateroterqitos 9 e mal deixando 
visualizar-se o ápice dos gonocoxitos 9. Ãpice dos lateroter-
gitos 9 não atingem a margem posterior da banda que une os la-
terotergitos 8 (Fiq. 12) . Vias genitais ectodórmicas não exa-
minadas. 

Material. BRASIL. Pernambuco: 2 fêmeas (Holôtipo,Parâtipo), 26. 
IV.1952, O.Rego (MCN). 

Esta espécie foi nominada em homenagem ao Dr. José Cân-
dido de Melo Carvalho pela sua grande contribuição ao estudo 
dos heterópteros. 

e 
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FIGURA 1 - Discocephala rnormoreo Laporte, 1832, 	mea, fãcies dorsal. Con- 

torno da cabeça e do pronoto. 
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ESTMIIA 2 - !iisroci'phoiomormorr'a Eig. 3. DísCO2ephuiu depianota (hoin1pu). ri 8 . u. O,scocephaio CQrva/iiÚi, np.u. ibo- 
tSr ip , ) 	flrcocephoi,r morou,,',,. 	ri8. S,plg5iuru, olor., dorsal 	Ftp. 6. pi  gõ(ero ris!., vesrrJll (3D - bordo dorsal do 
plóloro PC 	hor,tovonrrri 6' p(pdi oro; PI, 	par000r.; PPBV - proC!srr. do bor,00nrrai do ptgoisrs; IX 	82 
abdomi,,3 = proCjjq,rr); ri,. 7. phoihir, si rua dorsal P18,  8. pliolirar, vIsto. a rol; Vi6. 9, 	51,0105 SOnOrOS 	o 

vis,,, iam,,! (1(1) -r,voriooa d'tudo 0 Cor, ju,,ct,vo; OS - g 	prs000snda'rio; tio = Meprbrosbiarc; PC 
pr,içrn.nus rum,? 	ir - pholir?/oru. 	PIE - 	ri ,.,. ,,,,.,, 	001, - proCensun pba(iofir0050, PT - for, t,m,,irjs lrari500rna 



 

ESTA.MPA 3 - Ç,enit2lia externo da fnea, nata ventral - Fig. 10 ,DiscoCrphaJa ,normoreo; ti9. 11, Discocepha(o deplanoto, 

(hnldtipo); tig. 12, Discocephala carvolhol, ap. e. (hol6tipo) (G8 	gonupfioeu 8 "rrian9ulun°; 1r8 	gonocoxiton 8; 

Gc9 g00000xlton 9; 1a8 = laterotargicos 8; LaY 	laterotergitos 9; VII = 79 auternico; X 	tubo anal). 	D;scocopholo 

mornoreo Flg. U. vias genitais ectodnice (CAA =crixta anular anterior; CAP - crinta anular posterior; Cii = Chit,n& 

íépsrri IS - copsuta sem/naUs; og 	ductus receptocu/i; EIVI 	enpeasumenco da íntima vaginal ; EIVZ 	eupen500entn 

da {ntina vaginal 2; 18= gonap4f ices 8; 09 - gonapif laca 9; Gc9 	gonocoxitos 9; La9 = iaterotnrgitoa 9; 08 	srif,cwm 

receptaculi; PC - pars Communis; EI • poro iritermedio/is). 

lo- 
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